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Saúde digital, saúde coletiva e vigilância 

em saúde. O papel das novas ferramentas 

para o enfrentamento de velhos 

problemas.
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https://www.who.int/ehealth/en/

https://www.who.int/news-room/detail/17-04-2019-who-releases-first-

guideline-on-digital-health-interventions

Saúde Digital OMS 

https://www.who.int/ehealth/en/
https://www.who.int/news-room/detail/17-04-2019-who-releases-first-guideline-on-digital-health-interventions
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http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/estrategia_saude_digital_Brasil.pdf

Saúde Digital Brasil 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/estrategia_saude_digital_Brasil.pdf


Cuidado com “buzz words”! 

▶ Artifical Inteligence x Health Inteligence

▶Big Data x Data Lake

▶ Deep Learning x Keep Learning



Health Inteligence
De uma perspectiva pessoal, é um conjunto integrado de dados, métodos e
processos, ferramentas e indivíduos trabalhando juntos para transformar dados
de saúde em insights e informações acionáveis, convertendo informações em
evidência e conhecimento e, finalmente, comunicando descobertas, resultados e
mensagens-chave para todos aqueles que precisam deles

Artificial Inteligence
É uma área de pesquisa da computação dedicada a buscar métodos ou

dispositivos computacionais que possuam ou multipliquem a capacidade racional

do ser humano de resolver problemas, pensar ou, de forma ampla, ser inteligente.

Também pode ser definida como o ramo da ciência da computação que se ocupa

do comportamento inteligente ou ainda, o estudo de como fazer os computadores

realizarem coisas que, atualmente, os humanos fazem melhor.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Computa%C3%A7%C3%A3o


Big Data ou Data Lake eis a questão! 

▶ Big Data não gera valor por si. A geração de valor é 

quando conseguimos criar insights que geram resultados 

tangíveis para a saúde

▶ Existem muitas tecnologias, mas o desafio de integrar 

uma coleção muito diversa de dados estruturados e não 

estruturados não é trivial.

▶ A complexidade do trabalho é diretamente proporcional à 

variedade e volume dos dados que precisam ser acessados 

e analisados.



Big Data ou Data Lake eis a questão! 

▶ Data Lake é um repositório que armazena um grande e variado volume 

de dados, estruturados e não estruturados

▶ Uma definição: Um repositório de dados massivo e de fácil acesso, 

construído sobre hardware de computador (relativamente) barato para 

armazenar "big data". Ao contrário dos “data marts”, que são otimizados 

para análise de dados armazenando apenas alguns atributos e eliminando 

dados com baixo nível de agregação, um data lake é projetado para reter 

todos os atributos, especialmente quando você ainda não sabe qual será o 

escopo dos dados ou qual será o seu uso.

▶ O segredo do Data Lake é o conceito de metadado (dado sobre dado). 

Cada dado inserido, ou como alguns dizem, ingerido, no Data Lake possui 

um metadado de modo a identificá-lo e facilitar sua localização e posterior 

análise.



A Web semântica suporta o conceito de ligação de informação, interoperabilidade,

integração e metadados que por sua vez dão suporte ao desenvolvimento inteligente.

⮚ “Web Semântica” é a “web of data” que se concentra na representação de dados comuns, 

compartilhamento de dados, reutilização de dados, integração entre plataformas 

(heterogêneas). 

⮚ O foco principal é tornar os dados legíveis e compreensíveis a máquina.

⮚ Ontologias foram recentemente utilizadas na ciência da informação, uma vez que 

“Representação de conhecimento”, “lógica” e “inferência” que é legível por máquina, seja 

compreensível.

Big Data ou Data Lake eis a questão! 
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Outra Provocação: Big data X Small Data

“Esta década pertence aos modelos distribuídos;

não aos modelos centralizados.

À colaboração, e não ao controle.

E ao small data, e não ao big data.

A verdadeira oportunidade não está nas grandes bases de dados,  

mas sim em muitos pequenos dados, descentralizados,

que não se entendem.”

Rufus Pollock, 2013
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Plataforma de integração entre sistemas de informação governamentais, clínicos 

e/ou laboratoriais e sequenciamento
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Deep Learning X Keep Learning 

• O Deep Learning é a tecnologia base para ferramentas como o Google Translate (Google Tradutor)

e o Cortana (assistente personalizado da Microsoft), por exemplo.

• Em suma, com enorme quantidade de poder computacional, as máquinas podem agora reconhecer

objetos e traduzir voz em tempo real. O Deep Learning, portanto, torna finalmente a inteligência

artificial de fato inteligente e aplicável.

• Em geral, as máquinas já são previamente “ensinadas” a ler os documentos e podem responder a

questões colocadas sobre o seu conteúdo, mas as suas bases de conhecimento normalmente estão

limitadas pelo tamanho dos documentos.

• Na medicina essa tecnologia tem sido utilizada para analisar tomografias de pulmões e ajudar a

identificar centenas de novas funcionalidades que os médicos podem utilizar para melhor

diagnosticar e estimar um prognóstico para o câncer



Deep Learning X Keep Learning 

• Estratégia “Keep Learning” : sistema responsivo ao cenário

clínico variado para individualizar o cuidado, combina diversas

situações / situações clínicas. Como um robô (que aprende

continuamente), ele pode ser reconfigurado internamente para

tomar decisões.

• Podemos modificar os tipos de pacientes (agrupando-as em

outras configurações que não a grupos de risco

estabelecidos), podemos aprender com outros bancos de

dados (anotamos fontes distintas ou com diferentes conjuntos

de variáveis), podemos aprender com configurações feitas por

especialistas

• Esta estratégia de Keep Learning foi usada recentemente

para desenvolver um sistema de apoio a decisão para ser

utilizado durante o trabalho de parto, em parceria com a OMS,

que por sua vez trouxe consequências interessantes para o

protocolo de cuidado do parto estabelecido.
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Os Passos e Novas Tecnologias

Blockchaim: segurança e

compartilhamento de

dados de pesquisa não

identificados

Redbox: ferramenta para

coleta e gestão de dados

em pesquisa

Observatório em Saúde:

Web Semântica +

Ferramentas de apoio a

decisão



Camada de segurança – Blockchain



REDbox - Integração REDCap + KoBoToolbox

Semi automático → automático



Observatório em Saúde
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WebDOT: valida a toma de medicação por imagem
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TratTBlatente: Meu tratamento tuberculose latente
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TBI Score: sistema de pontuação móvel para auxiliar no 
diagnóstico de tuberculose em crianças



Final?

OBRIGADO


